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Proposta I

A última chacina ocorrida na cidade do Rio de Janeiro ultrapassa os limites da violência urbana, envolvendo principalmente os direitos humanos, negados às  populações pobres. Tendo em vista essa situação e os fragmentos textos abaixo, escreva uma dissertação expositiva sobre o tema: Direitos humanos, grupos de extermínio e os ideais perversos de limpeza social.

1) A chacina de Vigário Geral ocorreu no dia 30 de agosto de 1993 e até então era conhecida como a maior matança creditada a um grupo de extermínio no Rio. Na ocasião, cerca de 50 encapuzados atiraram e mataram 21 pessoas. Segundo o Ministério Público, a chacina aconteceu como vingança pela morte de quatro PMs. A Justiça recebeu denúncia contra 33 pessoas, a maioria policiais — sete foram condenadas, e 21, absolvidas. Outras 3 aguardam julgamento, e duas já morreram. Mais 10 pessoas ainda serão julgadas em um segundo processo.Outras chacinas também marcaram o histórico de violência brasileiro. Em 1994, 120 policiais invadiram a favela de Nova Brasília (zona norte do Rio) e mataram 13 pessoas.Também no Rio, em 1990, outra matança deixou 11 mortos em Acari (zona norte). Nove policiais foram apontados como os autores do crime.O Rio foi palco de mais um assassinato desse tipo em 1993. Sete menores foram baleados quando estavam a 50 metros da igreja da Candelária, no centro. Três PMs foram reconhecidos.Em 1998, São Paulo foi o protagonista de uma chacina que fez 12 vítimas. As mortes ocorreram em Francisco Morato, cidade que fica na região metropolitana. Dois policiais militares foram indiciados.A segunda maior chacina do Estado foi em São Vicente em 1998 (litoral sul). Oito pessoas receberam tiros na cabeça. Um PM e um ex-PM foram presos.O mais recente massacre de do Estado aconteceu no ano passado, quando sete moradores de rua do centro de São Paulo foram mortos.

Ação em Vigário Geral matou 21 em 1993. Folha de S. Paulo, 2 de abril de 2005.

2) O século XX criou a obsessão pela limpeza. A descoberta do contágio bacteriano (na minha infância dizíamos: “micróbios”), que foi sem dúvida um grande progresso para a humanidade, levou ao grande mal entendido dos ideais higienistas de depuração da raça, limpeza étnica e outras barbaridades do gênero. As grandes utopias totalitárias modernas imaginavam um mundo uniforme, organizado, “limpo”. Em nome da higiene, Hitler criou os campos de extermínio, primeiro para os doentes mentais e os deficientes físicos, depois para todos os membros das “raças impuras”. 

Maria Rita Kehl. Psicanalista, ensaísta e poeta. Autora dos livros de poesia "Imprevisão do tempo", "O amor é uma droga pesada", "Processos Primários" e o livro de ensaios "A mínima diferença - o masculino e o feminino na cultura. http://www.aol.com.br/revista/impressao/2004/0038.adp

3) "O modelo de Auschwitz é o contrário do que precisamos para atingir o objetivo. (...) A seleção das 'vítimas' não deve ser responsabilidade de ninguém, senão das próprias 'vítimas'. Elas selecionarão a si mesmas a partir de critérios de incompetência, de inaptidão, de pobreza, de ignorância, de preguiça, de criminalidade e assim por diante; numa palavra, elas encontrar-se-ão no grupo dos perdedores". 

Trecho do “Relatório Lugano”. Laymert Garcia dos Santos é professor livre-docente do Instituto de Filosofia e Ciências Humanas da Universidade Estadual de Campinas (Unicamp) e autor de "Tempo de Ensaio" (Companhia das Letras), entre outros. 

4) Em 100% dos casos, os "grupos de extermínio" são formados onde a segurança pública falhou. Empresários contratam os policiais ou parapoliciais para assassinar adolescentes infratores e delinqüentes de baixo potencial deletivo (em geral crimes contra o patrimônio). Logo os "justiceiros" tornam-se bandidos e passam a extorquir comerciantes, traficar armas e drogas, assaltar bancos e à pistolagem. A condenação moral de "justiceiros" e torturadores pelas autoridades, personalidades, grandes formadores de opinião, feita publicamente, é muito importante. Caracterizar a tortura e o extermínio como perversão; afastar do serviço público os policiais corruptos e violentos (em vez de transferi-los quando são foco de atenção pública), contribuem para o desenvolvimento de uma cultura civilizatória e humanista. Nosso país pode desempenhar um papel admirável neste mundo de guerras, terrorismo, intolerância religiosa, xenofobia, racismo, desde que enfrentemos o desafio da distribuição da riqueza, do poder, do saber, combatendo a iniqüidade e a escandalosa desigualdade.

Nilmário Miranda. Secretário Nacional do Direitos Humanos. 

5) Enganam-se os que pensam que a chacina de moradores de rua em São Paulo é um fato isolado que afeta simplesmente aqueles indivíduos. Fenômenos aparentemente longínquos podem ser aterradoramente próximos. O seu horror e o seu requinte são impactantes, embora sempre se possa aduzir que nada disto afeta outras pessoas que circulam em outras ruas e cidades. Quando a insensibilidade ganha contornos cada vez maiores, ela se torna o sintoma de uma doença, de uma doença social, que, tal como uma epidemia, pode alastrar-se se não for controlada. Os regimes totalitários, de esquerda ou de direita, tiveram uma livre via de acesso, porque não houve uma reação dos cidadãos. Estes, por sua vez, sempre eram considerados como “culpados” de uma certa maneira, apesar de que nenhuma “culpa” pudesse ser evidentemente apresentada. A insensibilidade também pode ser uma outra face do medo.
O preço da chacina. Denis Rosenfield. Professor titular de filosofia da Universidade Federal do Rio Grande do Sul e doutor em filosofia pela Universidade de Paris. http://www.aol.com.br/revista/impressao/2004/0038.adp

Proposta II


Se um viajante não altera a sua rota, quase nada se pode acrescentar ao seu destino. Porém, se ele muda o seu itinerário enquanto se embrenha em uma tormenta, muito há que se contar.


Imagine- um viajante que, ao desviar de seu caminho, teve o um destino inusitado

Instruções

( Dê um título ao texto;

( Em sua trama, você deverá articular o seguinte cenário:

( Narre em primeira ou terceira pessoa.

"Chovia. Os tetos oblíquos das casas baixas lembravam grandes espelhos destinados a captar os espectros da luz morta. Poças d'água salpicavam o calçamento irregular, o céu, de pardo sujo, estava tão enlameado que os anjos não teriam ousado sair da casa de Deus. As ruas estavam totalmente desertas; um tabuleiro de capelista  ambulante, guarnecido de cadarços de sapatos e de meias beges, jazia abandonado à beira de uma calçada, sob um guarda-chuva aberto. Os reis e os bispos esculpidos no portal da catedral nada faziam para impedir que a chuva Ihes caísse sobre as coroas e tiaras, e santa Madalena a recebia sobre os seios nus."

Marguerite Yourcenar. o Conto Azul, IN O Conto Azul e outros contos.

Proposta III

Analise criticamente os excertos de textos apresentados para a proposta I e  escreva uma carta argumentativa a Nilmário Miranda, secretário nacional dos direitos humanos.

Instruções

( Procure convencê-lo da importância de uma ação mais eficiente para proteger os direitos das populações pobres, vítimas de grupos de extermínio.

( Fale da importância de uma punição exemplar contra os criminosos.

( Assine a carta apenas com as iniciais de seu nome.

	Textos argumentativos
	2
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